





REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 








dens funccionaes dos INCOMMODOS AS SENHORAS menstruaes e elimina | 
orgãos femininos | ds os disturbios nervosos. | 










As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vern ser combatidas com o 
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É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 
“A minha opinião é completamente favoravel ao fortificante 
VIGONAL. Para mim elle tem sido de grande efficacia contra 
os accidentes nevropathicos e em outros casos derivados do empo- 
brecimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro 
tonico em minha clinica, 





(a) Pror. Dr. D. AuBRAN”. 
Montevideu (Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta O peso. 3º Alimenta o cerebro. 
4º Fortalece os nervos e os musculos. 5.º Tonifica o estomago e o coração. 
6.º Excita o appetite. 7.º Accelera as forças. 8º Regularisa a menstruação 
9º Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose, 
L + E" o fortificante preferivel para os Anemicos, Conva- 
VIGONA a lescentes, Neurasthenicos, Exgnttados, Dispepticos, 
a Arthriticos, etc. 


ONAL « E" o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
VIG : uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
is forças, da actividade physica e da energia cardiaca 
VIGONAL « E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 

gravidez e depois do parto, fazendo augmentar consi- 
a deravelmente o leite. 


VIGONAL « E' muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 
E lymphaticas, rachiticas, lhes calsificas O Os ossos € 
an favorecendo O crescimento. 
VIGONAL « E" o remedio ideal para os Medicos, Advogados, Professo- 
res, Estudantes, Negociantes e outros que sffrem de 
> [[[— insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 
VIGONAL » E" de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 
E licôr de meza, e é recornmendado especialmente &s 
nano pessõas delicadas, 


Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
Escriptorio central — RUA DO CARMO II, sob. 
CAIXA POSTAL 1379 


SÃO PAULO 
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TRATAMENTO DOS 


REGULADOR FONTOURA 


RESTAURA E REGULARISA 


AS FUNCÇÕES 















REGULADOR FONTOURA S) 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 


e» 


Os satisfactorios resul- 
tados obtidos em gran- 
de numero de casos 
em que tem sido appli- 
cado, demonstram 
quanto é merecido 
o renome alcançado 
pelo poderoso preparado 
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Pomada 
RENY 
Sem Rival 


SARDAS 


PANNOS 
CRAVOS || 
RUGAS 
' ESPINHAS e 
MANCHAS 





DA PELLE 
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Não hesitem em adquirir os afamados projectores 
'PATHE' e GAUMONT 


São os mais aperfeiçoados, mais praticos, mais eco- 
nomicos e mais resistentes. 


Tudo quanto a moderna cinematographia requer para 
uma installação modelar, desde a peça mais simples 


w— l6 de Julho de 1925 —w 
à mais complexa. 
























O galope da fortuna — ( WiLLiAM DESMOND, ANN 
Grande sortimento de apparelhos e accessorios, pelos Forrest, BiLLy SULLIVAN € SLIM COLE ) O 
menores preços. Os dez mandamentos — ( THEoDORE RosERTS, 


JuLia Fave, CHARLES DE ROcHE, EsTELLE 
TAYLOR, LeatTrRICE Joy. EpitrH (CHAPMAN, 
NirA NALDI, AGNÉS AyRrES, RicHARD Dix, 
CLARENCE BurtON E Rob LA RocquE ).. s 
As chammas do descjo ( WYyYNDHAM STANDING, 
DiaNa MiLLeR, RicHARD THorpE € CHAR- 
LES CLARY ) 
Ironia da vida — ( Los CHANEY, “ NoRMA SHEA- 
RER, JOHN GILBERT, TuLLy MARSHALL. CLYy- 
pE Cook, PAuLETIE DuvaL, RurH KinG e 


MARCEMIACS DERMOT TS) > qua retace ess aus sato Eae dE Ló 
O capitão Blood — (J. W ARREN KE ERINC AN, 
CHARLOTTE MERRIAN, JEAN PaicE E J. Mor- 

RISON ). E a es TD DE SA LÃ EE 20 

Os lobos.... Ge 23 
A bella miseravel — ( GLORIA Swanson e BEN 

LYon ).. EE ele DEE AT AE REAR E ASR 206 

O alvo viv ente. Ed 28 
O Samsão do circo — ( LOUISE LORRAINE c 

: Jor Bonxome), ck: 26 
Às nov idades na. tela — « GLORIA: Sw ANSON, “da 

PEÇAM CATALOGOS E ORÇAMENTOS A “Paramount” )...... 5 
F Os que vivem no écran — ( Miss JULANE Jomns- 

Marc Ferrez Filho TONE. da “United Artists ').. 4 
Os typos de belleza na scena muda — “(Miss MAU- 

DE GEorcE, da “Universal: E 15 
j Os namorados no neatos api! — < RANK 

Rua da Quitanda 21 Mayo e CorINNE GRIFFITH ). 18 
E TGATXA “POSTAL 327 As estrellas da scena muda — ( Miss ANN. 9 

fia a eai NiLsson, da “Paramount ). om 22 
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Agua da Colonia MEU CORAÇÃO -- períume enebriante. 
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FILMS NOVOS EXHIBIDOS EM 
NEW-YORK NA 1.º QUINZENA 
DE JUNHO 


A arvore da fortuna, da Metro 
Goldwin, com Lon Chaney. Mae 
Bush, Matt Moore e Edward 
Connely. 

Beije-me outra vez, da Warner 
Brothers, com Marie Prevost, 
Monte Blue e Clara Bow. 


Zandu, o Grande, da Metro 
Goldwin, com Marion Davies, 
Hafrison Ford... Hobart | Bos- 
worth, Harry Myers e Hedda 
Hopper. 

A noite no club, da Paramount, 
com Vera Reynolds, Raymond 
Griffith, Wallace Beery e Louize 
Fazenda. 

O Punch, da Paramount, com 
Francis Howard, Richard Dix 
e Walter Long. 

A hora cruciante, da Para- 
mount, com Bebé Daniels, Ken- 
neth Harlan e Roy Barnes. 

A Tagarella, da First National, 
com Ann Q. Nilsson, Lewis 
Stone, Shirley Mason, Ian Keith, 
Barbara Bedford, Tully Mar- 
shall e Harold Goodwin:. 


O amor de Eva, da Warner 
com Irene Rich, Bert Lytell e 
“Clara Bow. 

Sneed, da Warner, com Betty 
Blythe e Pauline Garon. 

Impetos da mocidade, da Fox, 
com Madge Bellamy, Ethel Clay- 
ton e Robert Cain. 


O mal necessario, da First 
National, com Viola Dana, 
Ben Lyon, Frank Mayo, Gila- 
dys Brockwell, Mury “Thurman 
ce Madge Madison. 

A. Venus Sportiva, da Metro- 
Goldwin com, Blanche Sweet, 
Ronald Coleman, Lew Cody e 
George Fawcett. 

Raffles, da Universal, com 
louse Peters, miss | Dupont, 
Hedda Hopper e Walter Long. 

Avante! da Schulberg, com 
Owen Moore, Mary Carr, Gla- 
dys Hellette, Robert | Edeson 
ce George Fawcett. 


Os filhos de Helena, da Prin- 
cipal, com Baby Peggy, Claire 
Adams e Clara Bow. 

Paixões, da Vitagraph, com 
Mae Marsh. 

A barreira de um beijo, da 
Fox, com Claire Adams, Diane 
Miller, Edward Burns e Charles 
Clary. 

Ardor criminoso, da Vitagraph, 
com Aileen Pringle, Edna Mur- 
phy e Mary Thurman. 

Enganada, da Independent, 
com William Desmond e Helen 
Holmes. 














pad a fada 





Miss GLORIA SWANSON, da “Paramount ' 


(Contináa ne pag. 31) 
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5 Este numero consta de 36 paginas. 
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U galope da fortuna 


Film da Universal com a se- 
guinte 


- es cs e e e e 


DISTRIBUIÇÃO 


Aloysio Parker — WiLLIAM DES- 
MOND 

Nancy Kildare — ANN FoRrREST 

Petronio Mulligan — BiLLY 
SULLIVAN : 

Joe “Ostra Morta” — Slim Cole 

Airoso — Bill Gillis 

Esponja — Frank Rice 


* + 
* 


Aloysio. Parker, um rapaz ás 
direitas, conhecido pelo vulgo 
de 'Mão Aberta”, vivia na fa- 
zenda do Riacho, no Arizona, 
fazenda que pertencia ao velho 
Parker. 
Vivia alli só por que farto 
da vida rustica, cheio de di- 
nheiro, millionario mesmo, o 
ancião residia em S, Francisco, 
emquanto o sobrinho, que era 
adorado pelo pessoal, dirigia as 
suas propriedades no campo, 
Ora, um dia, Aloysio recebeu 
uma triste communicação. O 
velho Parker resolvera empre- 
hender a longa viagem, de que 
não se volta ce o advogado en-: 
carregado do inventario do ricaço 
convidava-o a ir a S, Francisco 
com a maior urgencia, 
Querendo aproveitar essa 0e- 
casião para proporcionar a al- 
guns de .seus companheiros de 
trabalho a delicia de um passeio 
a uma grande cidade, Aloysio 
sorteou os cinco que o deviam 
acompanhal-o e a sorte desi- 
gnou: Joe “Ostra Morta', “Ai- 
roso",. “Camarão” e “Espon- Opa rs 
ja”, alem do Petronio Mulli- Apenas lhe foi apresentada, no essriptorio do advogado, a lida Nan:y cercou-a de attenções 
gan, um camarada mettido a 
conquistador. sabiam o que pretendiam fazer | toresca viagem e no esxcriptorio Nancy Kildare, que logo o cer- 
E lá partiram elles, levando com elle, do advogado encarregado de cou de attenções, 
os arreios de seus cavallos, Chegaram a S. Francisco da | liquidar a herança ao velho Par- O advogado communicou en- 
Para que? Naturalmente, clles California, depois de uma pit- ker, Aloysio conheceu a linda tão ao bravo rapaz a clausula 





Desmaszarado, o perfido primo passou um um máu quarto de hora 





Essandalisado e attonito, o criado trouxe Os arreios, cui 
| 


do testamento de seu tio que o 
tornava herdeiro de toda a sua 
fortuna. Mas para entrar na 
posse dessa empreza ecra ne 
cessario que elle, residisse du- 
rante um anno no palacete do 
tio, sem pãr os pés no Arizona 

Nessa teroc não hesitou em 
acceitar essas condições c, em 
companhia de um primo que 
só então conheceu, um tal Al 
berto é de seus camaradas da 
fazenda dirigiu-se para a grande 
e luxuosa casa onde o velho 
Parker entregára a alma a Deus 


fustaltado no palacete de seu to, 
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Mi como cra de esperar co- 
meçam logo à se desenrolar pPe- 
ripecias comicas, provocadas pe- 
los rudes cow-boys que não po- 
diam se afazer a vida da cidade 
civilisada. 

Um dclles implica, desde logo 
com es estatuas núas, que ador- 
navamo “hall ccomos passaros 
que ornamentavam a parte ex- 
terna do palacete 


Entretanto, a formosa e tre- 
fega Nanev Kildare redobrava 
de carinhes para com Aloysio, 


encontrára ná bagagem de Aloysio 


que não tar 
dou asc apa- 
xonar por 
ella. 

Mal sabia 
O inzenuo ra- 
paz, acostu- 
mado a lidar 
com a gente 
franca, bôa e 
generosa do 
campo, que 
estava sendo 
victima de 
um tenebroso 


Ajovsio reuniu em torno-de si brilhante socicdade 


O primo já começava a 
desconfiar da ternuro de 
Nancy por Aloysio. 


plano, pois” Nancy 
cbedecia ás sugges 
toes de Alberto. 

À moça estava en- 
carregada de arrui- 
nar Aloysio, cuja 
fortuna | passaria a 
pertencer ao primo 
e sua cumplice! 

Mas o tempo vai 
passando. Varias [es- 
tas se realisam no 
palacete e Aloysio 
cada vez se mostra 
mais enamorado da 
perigosa creaturinha. 

Mas Cupido às ve- 
zes intervem benefi 
camente nos inciden- 
tes desta vida. 

Nancy cahiu no 
proprio laço que ella 
ajudára a armar € 
sentiu-se, tambem 
seriamente apaixo 
nada- por Aloysio. 

Docu-lhe a cons- 
ciencia prejudicar 
aquelle rapaz tão 
sincero € não se 
sentindo. mais com 
forças para executar 
6 plano urdido pelo 
perfido primo, resol- 
veu partir, abando- 
nar para. sempre 
aquella casa, 

Escreve uma car 
ta a Alberto, expli- 
cando-lhe | as razões 
por que assim proce- 
de e toma O primei- 
ro expresso. Aloysio, 
porem, não tardou 
4 saber do que se 


(Continúy na pag. 319 








bl ir e A e 
EDS —— e a me e e 





Ds dez mandamentos 


Novella de 
JEANNE MACPHERSON 








Cinematographada pela "Para- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Na l.a parte 


Moysês, o Legislador — TTHEO- 
DORE ROBERTS 
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Monvsés fot, ante seu throno amea 
cal-o com um decimo e mais apa 
vorante castigo a morte de to- 
dos os primogenitos do Esypto 
Ramsés desdenhoso manda er- 
pulsal-o'e o proprio Principe her- 
deiro zomba do propheta. No diu 
seguinte não ha casa em todo q 
imperio, que não esteja entutado 
pela morte do filho mais velho 
O proprio Pharaó perde o. her 
deiro do throno e, apavorado, ai 
torisa Mowvsés a se retirar do 
Eeypto com todos os Israelitas e os 
bens, que lhes pertencessem 





Ramsés, o magnificente-—-(CrAR- Vê-se então esse espectaculo 
LES DE ROcCHE espantoso. Um povo inteiro que 

Miriam, irmã de Moysés — parte sem recursos confiando só- 
EstTELLE TAYLOR à mente na protecção de teus 

A mulher do Pharaó — JuLIA borda do deserto immenso 

» FAYE É “que é preciso atravessar para sahir 

O filho do Pharaó — Terrence do ssexpto, o povo se detem teme- 
Moore roso. Porem Mowysês anima-o com 

Aarão, irmão de Moysés — Ja- o olhar e todos emprehendem q 


mes Neill 
Dathan, o descontente—L awson 


Butt 


impressionadora jornada. 
Porem o pharaó irritado com a 


morte do filho, arrepende-se de 


O feitor ':— CLARENCE BURTON sua fraqueza e parte à frente de 
O homem de bronze — Noble seus carros de guerra para exter- 
Johnson ; 


Na 2.a parte 
Mrs. Martha Mac Tavish—Edy- 
the Chapman 


minar os Israelitas. Está quasi 
a alcançar o povo em excdo quando 
uma cortina de fogo se ergue do 
solo e detem-lhe a marcha. 


O pharaó fremente de colera 
| Jena ARE DANI, seu filho faz um grande rodeio hara evitar 
| ATP essa barreira e insiste na perse- 
Dan Me'Tavish, seu filho — RE 
Rod [ Rocque ELAIÇÃãO., 

TN US ; fintretanto os israelitas, tendo 
Mary Leigh — Leatrice Joy 
1 


Sally Lung, uma Eurasiana — 
Nita iNaldi 





resistindo 
graças uls 


deserto 
privações 


atravessado Q 
a todas as 


| ; milagres, que Moyseês obtem do 
| > f 
| g, um inspector — Ro- 
| Rena fé inapeetor Ro  reador, chegaram ao littoral do 
| | (ESC : A A a , 

O medico Charles Ogle Moysês recebe as taboas da lei no monte Sinai mar. Verme tho, : 

Ir à a ê Como hade aquella multidão 

Uma infeliz — Agnés Avres : DRE pas 

de Israel vivera no Egxyplo redu- padecer de sua sorte € suscitou- transpor essa barreira wmmensa 
.*. zido a situação de escravo, tra- - lhe um sulvador na pessoa de — queaseparada Terra Prometida) 
| balhando todos, homens e mulhe-= | Mowsés, que exigiu do pharaó Mas novamente Deus intervem:; 
(Resumo da parte já publicada) res nos mais pesados labores sob Ramsés a libertação sob a ameaça Lentamente as asuas impetucsas 
| o chicote de feitores crueis. de nove pragas lerriveis. se afastam para um e outro lado, 
| Durante muitos; annos o povo Um dia porem Deus se com- Como o soberano não cedesse, formando dous muros enormes, 

OS: : 





) 
| 
| 
| 
| 





“ 


O proprio filho de Fharaó escarneceu do propheta, expulsando-o dos degrãus do throno: 
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Em torno d 


à monstro horrendo e sacrilego, o Bezerro de Ouro, o povo ululava delirante. 
tos, em constante movimento povo israelita se precipita; to- 
ixando entre elles, no fundo do um povo em emigração, atra- 


nar uma larga estrada, pela vessando um mar a pé enxu- 
a um gesto de Moysês, o to! 


( CONTINUAÇÃO ) ção e eil-as que surgem, sedentas 
de sangue. 
Mas as tropas do pharaó não 


haviam desanimado na persegui- (Continúa na pag. 32). 














Dianiz do mar Vermelho, immenso «é revolto. 
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O povo se deteve receioso e inquiciu, 
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As chammas do desejo 


| 


Novella de QuUIDA 


Cinematographada pela Fox Film 
Corporation com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Daniel Strathmore WyNDHAM 
STANDING 
Marios Vavasour="Diana MILLER 
Dick Langton RicHAaRD PHORPI 
Ferand Vavasour Frank Leigh 
Lionel Carvll George R Yrthur 
Viola Vee Jackie Saunders 
Lucille Errol Frances Beaunont 
occretary Haxford «obbs 
Clive Errol CHARLES CLARI 
Mrs. Courtney Ruhl Eugenia 
Gilbert 


Daniel Strathmore, um visionario impe- 
tuosoO, mas magnanimo de coração, confe- 
renctava com Clive Errol, seu melhor amigo 
“obre os desvarios de Dick. um rapazola que 
c apaixonára por uma mulher casada. Da- 
nicl recebera uma carta do par do rapaz, 
pedindo-lhe Cpu aconselhasse seu filho a por 
termo —áquelle amor, que só poderia preju- 
dical-o 

Com esse fito, Daniel mandou chamar o 
rapaz à sua presença, julgando encontrar uma 
alma voluvel e facil de suggestionar-se, mas, 
apezar de todos os esforços, que empregou 
junto d'elle, não conseguiu convencel-o de que 
devia emprehender uma viagem afim de cu- 
rar essa paixão pelo esquecimento. Ao con- 
trario, o rapaz mostrou-se obstinado e dis- 
posto a tudo desprezar. Depois, como um 
louco, dirigiu-se para casa de Marion Vavas- 
SOUP. QqUoe Cr q objecto do seu amor 

Poucos momentos depois Daniel ouvim o 
cstampido de um tiro € julgando ser aquillo 
mais uma loucura de Dick, correu à casa de 





Mime. Vavassour, que era visinha à sua, mas Indignado com aquella morte estupida de um innocente, Daniel invectivou asperamente a sereia, 

a quem elle nunca [ôra apresentado. Não sc 

enganára em suas previsões. Chegando á casa zera fim á existencia, que julgava inutil de fascinação dominadora, attrahira o 
de Marion, encontrou morto o pobre rapaz, sem o amor de Marion. inexperiente joven apenas por um capri- 
que, abandonando honra, mocidade, riqueza Mme. Vavassour era uma mulher, bella cho, para mostrar a suas amigas da alta 
e o brilhante futuro que, o aguardava, pu- e intelligente que, convicta do seu poder | sociedade a facilidade com que escravisava 








D'esse modo Daniel foi obrigado a tomal-a nas braços e leval-a até seus aposentos. 
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| 4 Ú til h inaFh “Raramente, se tem”podido d'essa ordem e que foram na vidro e atraz do operador, qua 
É ! m gran 6 TM Submarino zS até hoje obter vistas submarinas | especie, verdadeiros innovadores, tro pessõas podem estar a von 
de uma tal nitidez. Essas são O apparelho cinematographico tade. IE” ligada ao navio de es- 
É Us casa editora cinematogra- devidas ao novo processo de acha-se contido em uma grande tudo por um curioso tubo de 

phica franceza, actualmente, dous norte-americanos, os irmãos | camara metalica iluminada por | metro e cincoenta de diametro, 


está exhibindo um film subma- Williamson, já ha muito tempo um vasto pharol de 40) centime- — cue pode ser esticado até a pro- 


Ú Cn e es 





rino, do mais alto interesse, especialisados nas pesquizas tros de diametro. Atraz deste — fundidade de 30 metros, sempre 

conservando grande resistencia 

contra a pressão da agua e a 

força das correntes submarinas. 

Este tubo, munido de uma es- | 

cada, permitte a acração e o | 

accesso para o navio. 
Com algumas explicações pre- 

liminares, inicia-se o film, de 

uma documentação rara, Pri- 

meiramente, a 12 metros de pro- 

fundidade c au ralenti, entre 

as plantas maravilhosas, as algas, 

cs coraes, que atapectam o fundo, 

vê-se evoluir uma jovem nada- 

dora, ligeira como uma sereia. 

A nitidez notavel do film per- 

mitte dar-se conta de sua posição 

Cos movimentos realisados soh 

a agua, Os scaphandristas, em 

seguida, entram,.. em scena, 

Vemol-os a 30 metros de fundo 

caminhar entre um curioso e | 

impressionador cemiterio de na- 

vios afundados, onde vivem pei- 


xes multiplos e maravilhosos. 


Vemol-os inclinar-se ante o es- 
queleto de uma escaphandrista, 


victima de algum mysterioso 


uam — e um — 


accidente. Vemol-os lutar com 


uma murene feroz, depois com 


assa 


k nó um polvo immenso. Ássiste-se, 
depois, á captura de um tubarão, 
cuja especie é abundante na parte 


do oceano: Indico, depois o mo- 


f 
Pl ) . 
| mento em que, vivo € temivel 
4 
b j ainda, é içado para o tombadilho 
| nt . .. . a 
0 do navio. E' impossivel deixar 
* 
| de render homenagem á tenaci- 
% dade, à coragem d'esses homens 


que não hesitam em arriscar 
perigosamente suas vidas para 
satisfazer nossa curiosidade e 


nosso appetite de novidade. 
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rama de Francisco 
ENE João Corrêa 
Cuelra, cinema 


raphado pela “Tbe- 


ria Film” 


( Films de Arte 


Portuguezes) 


PERSONAGENS PRIN- 


CIPAES : 


Fonio, o Lobo da 
Serra 
RUIVO, O Lobo do 
Mar 

Aoueda, mulher 
Lomio 

[uiza 

tarduino 


* 
* * 


A Serra da Estrel- 
la, que, para melhor 
se confundir com as 
nuvens tem quasi sempre vestidos 
de branco os mais altos pinca- 
ros, essa Serra bendita, que 
abriga pastores ec rebanhos, é o 
desenvolve a 


do 


Numa das praias de 


scendrio onde se 


acção emocionante drama, 


Portu- 
gal, Ruivo, um lobo do mar, tem 
forte discussão com outro ma- 
ritimo e d'esse encontro resulta 
que seu antagonista tomba fe- 
rido e morre, 

Na 


perspectiva, que se de- 


Uma noite, 


As mulheres da Serra acompanhavam o lobo do 


senha, ante seu espirito na pri” 
são, o Ruivo vé toda a sua vida 
desfeita e resolve dei- 


que, Jo 


xar o cárcere, uma nova exis- 
tencia deve ser a sua; por isso, 
quando a Lei vai lhe abrir as 
portas da prisão, em vez de voltar 
diverso e 
da 
onde longe daquelles que, cer- 
receberão com des- 


confiança, principiára sua nova 


à praia, toma rumo 


vai para a Serra Estrella 
tamente, o 


existencia. 


durante um serão, o lobo tomou da guitarra c 


mar com 


Na Serra, o Ruivo, que tem 
um physico impressionador, ra- 
hôas 


simples 


pidamente conquista as 


graças daquella gente 
c rude, que vive longe dos ho- 
mens civilisados e 


muito mais 


Por 


carinho o 


proximos de Deus. ISSO 


todos acolhem com 


forasteiro, que encontra tra- 
balho caffecto na casa de Tonio, 
um camponez,cuja esposa,a prin- 
cipio é a unica que não acolhe 


com sympathia o recem chegado. 


cantou um 


23 


um olhar de 


sympathia 


Mas o Ruivo tem um poder 


por 
pouco a pouco, vai conquistando 


fascinador no olhar e, ISSO, 


as bôas graças de todos. 


toda a 
torno da 
do 
de 
uma guitarra e cantou um lindo 
fado. 
tudo se transformou 
do lobo do Às 


enebriadas procuravam servil-o 


Uma noite, quando 


familia, reunida em 


larcira, recordava cousas 


passado, o Ruivo tomou 
À partir d'esse momento 
em torno 
mar. mulheres 
constantemente. Em 
seus labios as phra- 
ses populares das tro- 
vas amorosas, tinha 
maior doçura. 

Por isso Águeda, a 
mulher de 
poco a pouco se dei- 


Tonio, 


xou prender naquelle 
encantamento e per- 
deu-se nos braços do 
lobo do mar. 


E os dois amantes, 
esquecidos dos peri- 
gos que os rodeavam, 
entregavam-se a to 
loucuras da 
Mas 


amores 


das as 
paixão. 


dos 
Águeda, o Ruivo ti- 


antes 


com 


nha enfeitiçado Luiza, 
uma amorosa crea- 
tura, que toda se en- 


levava em seus olhos. 


O pai de Agueda, 
era dono de um re- 
banho, que um pas- 
tor guardava nos 
agrestes montes e 
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tros. O Ruivo agarrou 0 mal 
ado « trouxe-o preso à presença 


do velho que immediarament 


>» fez recolher go carçur: 


O Garduino jurou vinsança 


Lima noite Aguda: for encon 
trar-se como Ruivo, aprovêi- 
tando a: atisonci io Fonio que 


tinha ido para a Serra: afim: de 


preparar a queimado: carvão: 
[Luisa 124] andava descon- 
fiada F 14 5 | tt então toda 
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[Deixando mor- presente de annisersario Eno 
to o amigo, Da- ticia do tallecimento: do “pai, 


niel; coma col oceuitândo-lhe Cparéaro as Cetr- 
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euraistametas <de o naviamrve 


pa eco vabelk 
em desalinie crimtado 
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É Fon taneta bem diilid! conso- 


Corro : QCLINTI A 
Narion Edna lar -cagueila- criança, “Que não 


çando de estran- 





gulal-a Exumpa-lio guras do. mundo ndo podia 
a car áde Errol acceitar a mortdia da morte de 

Então aolera uma pessoa” querda, como uma 
Tussivatão-cheia consequencia - natural “da” sua 
de atfecto porel vida, 
té teve uma crise = 
(Goncluo no. broxino ntimeroS 
de nervos. E se 





«não. | jossem OS 


grivos deiviarion. A 


quescordaramos 


s ultimos revistais norte-arme- 
ricanas Ltrazcro à matseirada 

, morte do apreciado actór David 

criados do casa, À t > 
SETE ERA g d A Powell ques se extingue 
que já batiam á New-York, victimado sm POUCOS 
dias por uma Dresmônia dúápla: 
Inglez de nascimento "Das 
sinado Povell gozava io de excelente 


Fugiu então nomeada no thearroçquandosppe- 
nº 
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Film da Paramount tendo como 
protagonistas GLORIA SWONSON 
eJBEN Lyon. 
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Nem todos sabem comprehen- 
dera grande virtude, que é a gra- 
tidão. Os que, porem, têm a 
exacta comprehensão d'esse no- 
bre sentimento, chegam aos 
maiores extremos, para retri- 
buir o bem que alguem lhe faz, 

Nessa historia de hoje, pren- 
de-se a uma linda jovem, orpha, 
desprotegida, atirada ao turbi- 
lhão da vida, tendo como unica 
fortuna, sua peregrina belleza, 
que foi, por desgraça, o mais [a- 
cil caminho para sua infelicidade 

Naquelle anno, na linda Na- 
poles,a cidade das tradicções, 
exhibia-se uma troupe de saltim- 
bancos de feira, da qual era pro- 
prietario e principal attracção, 
um hercules de nome Luigi, ho- 
mem possante e manhoso, «jue 
de tudo procurava tirar proveito. 

Num momento em que alguns 
curiosos applaudiam as exhibi- 
ções de Luigi, gritos de soccorro 
foram ouvidos da margem de 
um rio proximo, distrahindo 
para aquelle ponto, a attencção 
dos circumstantes, que divisa- 
ram uma mulher, debatendo-se 


Vendo que 
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Alegre e folgazã, Carmelita divertia a soldadesca. 


contra as aguas. Luigi, não he- 
sitou e atirando-se ão rio, sal- 


vou a infeliz, conduzindo-a para 
sua barraca. 


e 


Veiu então, a saber a triste 
historia d'aquella linda jovem. 
Orphã, sem amparo, tentára pôr 
termo a seus soffrimentos, suiei- 
dando-se. 

D'alli por diante, a linda Car 
melita, passou a fazer parte da 
troupe, de que sua graça e bel 
leza, constituiam agora, a gran 
de attracção, Giuseppe, o violi. 
nista, em cujas veias corriam o 
sangue de um verdadeiro artis 
ta, procurou certa noite, conven 
cera Carmelita de que não devia 
proseguir naquella vida; elle 
levaria para Paris, onde, intel 
ligente como é, poderia rapida 
mente fazer uma brilhante car 
reira, Luigi, surprehende essa 
confabulação e, vendo o perigo 
de perder Carmelita, com as in 
sinuações de seu companheiro 
procura attrahil-o a margem do 
rio, onde o atira, matando-o afo- 
gado. 

Voltando a barraca, elle conta 
a Carmelita o que acabava de 
fazer e com ella parte, fugindo 
à acção da policia. 

Dois annos são passados e 
Luigi, pertence agora à um regi 
mento da lI.egião Estrangeira 
que se acha na Argelia, na Afri 
ca ec é composto por homens di 
todas as nacionalidades, verda 
deiros naufragos da vida que se 
alistaram naquelle regimento pa 
ra serem esquecidos e esquece 
rem tambem, seus tristes desti- 
nos. Nos momentos de folga, a 
soldadesca costumava fazer pon- 
to no bar da vivandeira da Le- 
gião, cuja mão todos disputa- 
vam, mais pela bôa vida, que po- 


seu amado ja ser vencido, Carmelita lançou mão de um punhal parg intervir na luta, 
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teriam ter q seu jado, do equie 
Mesmo, por quialepucr outro sem 
mento 
(entretanto, fazendo Ser con 
erencia do Negocio da vivan- 
ma Carmelita, cuja vida, cra 
da de dedicação à Luigi, pela 
midão que lhe devia, installa 
ro bar e em breve à [reguezia 
sava quasi toda para o novo 
cabelecimento. Alegre e fol- 
a Carmelita divertia a sol- 
, ca. com suas dansas € 
as canções regiondes 
Ora. entre os alistados na- 
elle pequeno exereito, CLJjos 
aldados nunca diziam de onde 
nham nem o que haviam sido, 
surava John Boule, inglez so- 
do e discreto, que em algum 
empo. fôra figura de destaque 
a sua patria c do qual era o 
velhor camarada o jovem Mar- 
n, rapaz norte-americano, que 
destino tinha tambem levado 
jucllas: paragens. 
Naque la noite, Marvin, veu 
conhecer Carmelita, sabendo 
das ligações da mesma com Luigi. 
Desgostoso com isso, elle decide 
não voltar áquelle bar, porem, 
no dia seguinte, não resistindo 
LO desejo de ver novamente à 
ercatura, que tanto O impressio- 
nara. volta com os companhei- 
ros € depois de admiral-aemum 
numero de dança, toma-a brus- 


(Continúa na pag 33). . E então não conhecera, 
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Junto de seu filho; a paz reinava em 


seu coração. 


alvo vivente 





XD A AA AA MA 


Drama da Svenska Eru dis- 
tribuido pela CGGAUMONI. 


se 


Na quietude da pittoresca Vil- 
la Branca, entre flôres e passa- 
ros erguia-se o lindo chalet, re- 
sidencia do feliz casal Benton. 

Roberto Benton e sua espo- 
sa Branca amavam-se ardente- 
mente, repartindo esse amor 
com um lindo filhinho de 3 annos. 

Um dia, como ia sendo-vieti- 
ma de um accidente, a esposa 
de Benton, foi salva heroicamen- 
mente por um rapaz de nome 
Raymundo Duval, antigo [lirt 
de Branca, quando solteira. 

Extremamente graro ao he- 
roismo de Raymundo, Roberto 
insistiu para que elle passasse 
ulguns dias em sua casa, ÁAcccei- 
to O convite, passou Raymundo 
a gosar da intimidade do casal. 
Essa convivencia porem, fez com 
que es recordações se fossem 
avivando no espirito de Branca, 
que, em breve, começou à sentir 
algo de extranho em seu coração. 

E um dia Roberto, descobriu 
toda a verdade, 

Divorciaram-se, Branca em 
companhia de seu amante foi 
para a cidade, onde começaram 
os dois a frequentar o cabaret da 
Guilhotina e outras casas con- 
generes: 

Embriagados com o sabor 
d'essa aventura, os dois sentiam, 
entretanto, na nova existencia, 
um prazer amargo, (Quanto a 
Roberto Benton, acabrunhado, 
entregou-se novamente á sua 
vida artistica, indo fazer parte 
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do circo |Srussalli e 
li vando VIM SA Cotti 
panbudo (ailfiiahto 
uqucrido [01 úucolhy 
do com entihiustásimo 
pelo emprezario, que 
lhe reconhecia o 
grande merito na 
pratica de numeros 
verdadeiramente 
sensaciounes 

=, entre aquela 
gente, levando uma 
vida agitada e cheia 
de emoções, Roberto 
procurava alogar 
sua grande magoa. 

Branca ec Ray- 
mundo, apoz uma 
existencia não menos 
accidentada, no fim 
de certo tempo sepa- 
raram-se, A esposa 
inficl reconhecera no 
amante qualidades 
vis, sendo a separa- 
ção O unico meio 
de partir aquelle fio, 
causa de ecphemeros 
prazeres ce continucs 
d'ssabores . 

De vez em quen- 
do, Branca ir visitar 
o filhinho ás estondi- 
das « só então ella 
comprehendia a ex- 
tensão de sua des- 
graça. As saudades 
do filho, pungiam- 
na acerbamente, e 
num desejo de rege- 
neração, um IMpeto 
de se arrojar dos 
pis do marido, per 
pessava-lhe conti 
nugmento peloespiri 
vo atrribulado 

Naquelle dia, havia grandes 
preparavivos no Circo Brussati, 
A reclame cra enorme e tudo 
fazia prever um exito sem cgual 
na representação, [E que Ro 
berto |Benton da executar um 
numero perigoósissimo, de ma 
sima sensação ca provada sei 
feita com seu proprio filhinho 

[Denominava-se esse numero 

O Alvo Vivente — (CONSIS- 
tia no seguinte. Seu filhinho 
na moldura de um quadro sus- 
penso do tecto, seria todo ro- 
deado de myriades de lampadas 
pequeninas. [E Roberto teria 
que atirar, acertando em todas 
as. lampadas. Qualquer des- 
cuido, qualquer desvio, seria 
q morte da creança, porquanto 
as lampadas contornavam seu 
corpo, 

Os jornaes noticiavam o espe- 
ctaculo, salientando esse numerc 
de grande sensação. qu A 

Branca ao ter noticia do que 
ia acontecer, ficou em uma an- 
cicdade indescriptivel e, no in- 
tuito de evitar esse perigo, 
vai à casa do prefeito da cidade. 

O prefeito, se bem que commo- 
vido com a afflicção d'aquella 
mãi, todavia disse-lhe ser im- 
possivel. satisfazer o pedido, 
porquanto o numero fôra pre- 
viamente autorisado e elle não 
podia portanto, á ultima hora, 
resolver o contrario. 

Emquanto isso o tempo corre 
e urge tomar uma resolução 
immediara. 

Como uma louca, Branca se 
metre em um automovel e numa 
corrida vertiginosa, dirige-se para 
o Circo Brussati, que já nesse 
momento regorgitava, estando 


(Continúa na paz. 32). 





Ao LADO:— Entrando subitamente na 
sala, O marido surprehendeu-os assim 
juntos. 
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E 4 ed Pd, e 


Film em series da UNIVERSAL 
com a seguinte 


Ç) 


DISTRIBUIÇÃO 


“Samsão” — 


Welles Reid, o 
Jor Bonomo. 


Trixie Tremaine — Louise Lor- 
RAINE. ] 
jim Adams — Roberts J. Graves. 
Jack Darrell — Robert Seiter. 
e 
2 * 


(Continuação) 
5.º EPISODIO 
A ESCADA DA VIDA 


Darell, no alto da montanha, 


consegue, mesmo amarrado à 
arvore. empurrar uma grande 


pedra, que rola e vem cahir sobre 
a cabana. 

Trixie, milagresamente, pode 
«ahir de entre cs destroçes, assim 
como o Homem Mysterioso, 
que leva comsigo duas partes 
da cigarreira” 

Reid, que a toda pressa vinha 
chegando com os Adoradores 
do Leopardo, recebe Trixic e, 
alli mesmo, empenha-se em luta 
com os bandidos 

Entretanto a companhia do 
grande circo prosegue na sua 
rota para outra cidade, sendo 
porem forçada a acampar a mcio 
caminho. 

Um garôtinho, que fôra ado- 
ptado por um velho palhaço, 
fez nesse momento uma desco- 
berta singular. Encontrou um 
sapato de Adams, numa poça 
de lama. 

Com a innocencia de creança, 
que era, poz-se a brincar com 
esse sapato e tanto lhe mexeu 
que descobriu o precioso rubi 
occulto no salto, Então, como 
era muito amiguinho de Trixic, 
correu a levar á moça esse obiecto 
que lhe pareceu tão lindo. 

Adams, tendo visto O menino 
dar a valiosa pedra a Trixie 
deu ordens a seus sequazes que 
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O homem mysterioso surpiu”de novo”ror traz de Trixie 


a levassem para bordo de um 
navio pertencente a um de seus 
cumplices. 

Reid e Darell tendo denuncia 
d'esse plano lutam desesperada- 
mente com os raptores, mas não 
podem, de momento, vencel-os. 

“Fomam então um outro au- 
tomovel e partem a toda vele- 
cidade em sua perseguição. 

Mas em meio do caminho, o 
automovel em que elles vão, 
devido a uma manobra mal feita 
despenca-se por uma ribanceira. 

”" 


+ 
“a 


à dedicação do hercules começava a enternecer a linda acrobata. 


O” EPISODIO 


UM SALTO PARA A 
LIBERDADE 


Desacordado e cendo. perdido 
os sentidos, Reid é amarrado 
fortemente pelos bandidos e le- 
vado tambem para bord> do 














«. Presentindo o odio de Adams, Trixie tentou acalmal-o, 
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Da belleza e da maciez de um rosto... 





nasce a Distincção, e esta se adquire com o uso 
quotidiano do pó de arroz super-fino Hovenia! 


“Cada caixa ou lata contém um disco para colorir e lustrar as unhas, e um 
coupon numerado que dá direito a premios ”. 


Sem rival pelo seu perfume inebriante e pela sua adherencia! Usado pela socie- 


dade do Rio e São Paulo. 
Certifique-se V. Excia. pedindo-nos um enveloppe amostrs 


Lnvial-o-hemos 


com prazer, gratuitamente, pelo correio. E se o PÔ DE ARROZ SUPER-FINO HOVENIA agradar ao aprimorado gosto de 
V. Exa. exija-o de seu fornecedor; no caso de não o encontrar; lhe remetteremos pelo correio uma lata ou caixa, me- 
diante o pagamento em vale postal ou em dinheiro da quantia de 48000. 


+ 
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navio pertencente a um dos cum- 


“plices de Adams, 


Mas cs planos do miseravel 
emprezario estavam destinades 
a ter bom exito por que Tri- 
xie tinha deixado o rubi es- 
condido dentro de um pote, em 
seu camarim e apenas ella se 
afastou esse esconderijo foi des- 
coberto por Adams, que assim 
de novo, ficou de posse da pre- 
ciosa joia, 

A bordo, Trixie juta com uma 
mulher da quadrilha, que lhe 
toma a terceira parte da cigar- 
reira, 

Reid, o Samsão, é ligado a 
um peste, por fortes correntes, 

Sua prodigiosa força, porem, 
vence os poderosos grilhoes e 
eil-o que corre a soccorrer a sua 
amada. 


































E gurcada como grau de Doutora 
pela Escola Superior de Pharmaczia 
da Universidade de Coimbra. Di- 
plomada com [requencia em Mas- 
sagem Medica, Hygiênica e Esthe- 
tica, Manicure, Iedicure, Pintura 
de cabelos pela “licole Française 
VOrtopedie-cr Massage de Paris 
Ex-assistente “do Hotel Dieu de 
Paris. t.x-professora diplomada, ins- 
cripra é premiada em dillerentes 
cadeiras. Chimica Perfumista e so- 
cia ellectiva de differentes Socicda- 
des szientilicas crc, etc. 

lratamento pelos diflerentes pro- 
cessos de Maç- terapia, Electrotera- 
piu e Mecun térabiu, Messagem Me- 
dica, Hypienica & Esthetica Massa- 
gem lacial (Manual e Eletrica ). 
Mussagem Preumatica e Vibratoriu. 
Supressão das bochechas e do 2:º 
queixo (double-menton). Afinamen- 
tó do Oval do rosto é cura da para- 

lisia facial. Banhos renovadores lo- 
“caes, de luz e ur quente. Escarifica- 
ção, Esfoliação e Eleciropontura. 
Desaparecimento das rugas para 
sempre, Faridisação Esthetica, Vu- 
porisuções c Pulverisações especjacs 
para fechar os póros, contra as ru- 
gus é luzidio da pelle. 

Uratamento das munchas,s urdas, 
bontos pretos, pustulas, tomores, Cry- 
themas, irritações, Crupções, urtica- 
ria, vermelhidão, herpes, cczemas, 
seborrhéa, milium, acnés, hyperhi- 
drose, hypertricose, peladas, cani- 


tons — e todas as doenças da pelle, 


SENADO, 


DIRECTORA : 


FABRICANTES: 


LIMA, 


DRI EUR A 


CHIMICOS 


Luta com ces membrecs da 


quadrilha e consegue libertar 
“Prixie. 

Mesa moça, ainda uma vez, 
cahe em poder des patifes, sendo 
levada para uma lancha. 

Reid toma uma outra embar- 
cação, similhante e persegue-os. 

Em pleno mar, numa veloci- 
dade fantastica, es duas embar- 
cações chocam-sc. 


( Centinúa no proximo numero ) 





O capitão Blood 


(Continuação da pas. 21) 
Mas eis que surge diante do 
porto uma náu: hespanhola a 
“Chinco Chagas 
ameaça de seus canhões desem- 


que* sob a 


barca numerosa soldadesca. O 





MADAME CAMPOS 








68 - CAIXA PosTAL 


1494 — PIO DE 


coronel Stecd, commandante da 
praça não tem meios para se 
defender ec os Hespanhoes do- 
minando e brutalisando a popu- 
lação exigem do governador cem 
mil peças de ouro como resgate 
sob pena de passar a fio de es- 
pada toda a população. 

Tendo em vão tentado com- 
mover D. Diego de Spinosa, o 
commandante do “Cinco Cha- 
gas”, o governador reune a quan- 
tia exigida, obrigando o bar- 
baro Bishop a entrar com a me- 
lhor parte d'esse dinheiro. 

Porem Blood não podia vêr 
sem revolta as crucldades que cs 
invasores estavam praticando 
na ilha. Alta noite vê uma dama, 
debatendo-se entre os braços 
de um soldado hespanhol, que 
tenta arrastal-a para uma ta- 
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Cutdodos do corpo, Correcção vas 
formas: Iinrijecimento das carnes, 
combatendo a excessiva -mapreza 
ou excessiva poraura. Lesentoly- 
mento, reducção e enrijecimento dos 
setos. Tratamento do couro call 
ludo. Desapareciménto radical aa 
cuéda co cabello (alopecia), pela 
electricidade massugem manual com- 
Einada de cleetricivade, preumat 
ca, vikratoria c alta freçuencia. Ba- 
nhos ce luz Pigoentação e rcolo- 
ração dos cabellos brancos; voltan 
do à côr natural, restituindo-Int os 
pipmettos perdidos, pelo tratamen- 
tO e álurento indispensavel ao fol- 
bo capillar, em todos Os casos « 
em todas as idades, Massagem me- 
dica Mobilisação e tratamentos 
nas differentes doenças do system 
muscular, nervoso, utticular circu- 
latório, digestivo. respiratório e nas 
perturbações da nutrição Gig cc. 

“Pintura dos cabelos em rodas as 
córes com a curação de 2 annos 
Lavagem de cabeça com seccagem 
electrica. 

Ondulação Marcel e forçada. 


Aliramento vas solsrancelhas pa- 
ra Sempre Ioitincção: radical dos 
pellos Manicure e embellezamento 
das 17305. 

Limpeza da pelle cont massagem 
vaporisação e luz a 75500, 


Catalogo gratis. [Escreva foje 


Mesmo . 


cie, calvicie, alópécia, vitilogo, nocvi, rugas, signaes de be- APPA EGINOS; perlumes e productos de Belleza de (uma 


Xigas, cicatrizes, angiomas, sarna, callos, joanetes el duril- mundial = premiados com o Grand Prix da Exposição do 


Gentenario e n'outras a que tem concorrido. 





JANEIRO. 


berna. Precipita-soe para o sol 
dado, trava luta com elle, mata-o 
e verifica então que a dama por 
elle salva é Mary Traill a intima 
amiga de miss Arzbella, que ao 
ter noticia dessa occorrencia 
ainda mais admira Blood. 

Porem o bravo e generoso me- 
dico não podia suppesrtar a ina- 
cção ante os afirontus e mons 
truosidades praticadas pelos [es 
panhões, 

Durante or sto da noite reu- 
mu os escravos da ilha que to- 
dos o udoravam por sua dedi 
cação, explicou-lhes o que preten- 
dia faz.r, assumiu seu commando 
ec, quasi madrugada, metterame-se 
em botes c ousidamente par- 
tiram.a assaltar o “Cinco Cha- 
g Ss. Ásorte protegeu-os. Como 
não havia ali navios inglezes, 
ID. Diego deixára q bordo MDC- 
nas trez marinheiros c a cread - 
gem que Blood e seus com- 
mandados dominaram sem es. 
[orço. 

Quando rompeu o dia, viu-se 
a soldadesca hespanhola  for- 
mada na praia para embarcar. 
Por sorte, veiu para bordo em 
primeiro logar um bote trazendo 
OS Cuixotes com as cem mil 
peças de ouro. Blood deixou que 
Os soldados que acompanhavam 
esses caixotes Us puzessem no 
porão, depois surgiu com sus 
Bee CC apristonaou-os 

Mauis já cutro bote encostuva 
o “Cinco Chagas o bote de 
bonra trazendo [D. Dicao Esc 
filho. Blood mal tem tempo 
para  apristonal-es,  Partiam do 
littoralios outros botes trazendo 
à soldadesca 

Blood 


bombardas e. aos primeiros tiros, 


mandou  assestar us 
tez sossobrarem dous botes. Os 
demuis recuaram às pressas c-a 
população enthusiasmada com 


esse inesperado incidente criou 
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animo para atacar os fugitivos 
que foram logo massacrados 
ou aprisionados. 

mas o governador e as demais 
autoridades da ilha estavam es- 
rupefactas. * | Como explicar 
aquillo? Por que motivo as bom- 
bardas do “ Cinco Chagas 
atiravam contra seus proprios 
soldados? 

Mas, no mesmo instante, a 
bandeira hespanhola foi arriada 
do mastro da náu e em seu logar 
desfraldou-se a bandeira ingleza. 

Então, Bishop, com a espe- 
rança de rehaver o dinheiro com 
que concorrera para o resgate, 
metteu-se num bote ec rumou 
para a náu, Se eram inglezes, 
que estavam a bordo, não po- 
deriam fazer-lhe mal, 

Chegando a bordo e reconhe- 
cendo qual era a tripulação, o 
pretencioso fidaigo, tomou at- 
ritudes de grande satisfação. 

— Muito bem — disse elle. 
— Orgulho-me dos escravos que 
possuo e saberei reconhecer o 
serviço que me prestaram. 

Os escravos indignados com 
essa ousadia de seu algoz preci- 
pitaram-se para elle dispostos 
a enforcal-o em um mastro sem 
mais indagações. Porem Blood 
se oppoz a isso exigindo que o 
respeitassem como capitão. 

E ordenou a Bishop que se 
atirasse ao mar. O fidalgo ainda 
hesitou mas foi obrigado a cbe- 
decer c como ecra bom nadador 
não tardou o alcançar o caes. 

fim seguida Blood mandou 
erguer a ancora e auxiliado por 
seu amigo Jeremias ganhou o 
mar alto com sua equipagem de 
maltrapilhos. 

Foi assim que Blood, homem 
bom, humanitario e justiceiro 
se fez, pela força das circums- 
tancias, capitão de um navio 
pirata. 

Durante um anno cruzou os 
mares, mantendo à bordo a 
mais estricra disciplina e não 
atacando senão navios de na- 
ções inimigas da Inglaterra. 

Um dia, os accasos do mar 
obrigaram Blood a viajar jun- 
tamente com um corsario fran- 
mado Levasseur, que tinha apri- 
sionado dias antes uma pobre 
moça e pretendia violental-a. 

Blood oppoz-se a isso € para 
salvar a honra da prisioncira 
matou Levasseur em ducllo. 


Emquanto Blood vivia assim, 
miss Arabella, tendo acompa- 
nhado seu tio para sua nova 
residencia em Porto Real na 
Jamaica, tinha existencia mais 
tranguilla mas estava sempre 
pensativa e triste. Sómente 
Mary Trail, sua amiga confi- 
dente, conhecia a causa d'essa 
melancolia, E a pobre moça 
muitas vezes murmurava ado 
ouvido de Mary. 

Não é possivel, Não acre- 
dito que um homem leal e ge- 


Uma elegancia e uma vantagem: 
UMA MANICURA EM CINCO MINUTOS. 


Uma manicura com Cutrex dará brilho e polimento ás suas unhas, de modo que 


* possam confrontar-se vantajosamente com as de todas as outras pessoas, em qualquer 


reunião clegante. Applicado uma ou duas vezes por semana, o CUTEX vem a ser uma 
necessidade tão indispensavel como o seu pó de arroz ou o seu perfume predilecto. 
O modo de usar é muito simples : 
Primeiro, lavam-se bem as mãos; com uma fina lixa CuTEx, limam-se os extremos 
das unhas afim de aparal-as c dar-lhes fórma. Enrola-se um pouco de algodão na 











ponta do pão de laranjeira Curex, molha-se ro Removedor e applica-se em volta 


da pelle na base da unha. Depois de ter tirado a pellicula superílua em volta da 
unha com algodão c o pão de laranjeira, 


faz-se o mesmo em volts, arrancando-a de todos os 
Antes de enxugar. passa-se O pão de Jaranjeira por baixo da unha e sobre qualquer 


mancha que haja, para tornal-a branca. 


Lavam-se os dedos, enxugando com cuilado cada uma de 
suas pontas. Em seguida, applica-se o polimento. Algumas se 
nhoras elegantes preferem o tijolo de polir Curex (branco ou 
rosa) ; outras usam o novo pó CuTENx, que vem em Ponitas cai 
xinhas de metal. Sc V. Ex. gostar de maior lustro poderá usar 
o brilho Liquido Curex, que produz um efícito instantaneo, 


UM ESTOJO **MIGNON", AGORA, SÓ 2$500. 


Para facilicar a V.Ex. a prova da manicura CUTEX, renerta 





REMETTA ESTE COUPON COM 28500, HOJE 


H. Rinver — Caixa 2014 — Rio 


Remetto CARTA REGISTRADA COM VALOR 
de 28500, por um estojo “Mignon”. 





neroso como Pedro Blood se 
tenha tornado um pirata. 

Mas eis que Bishop recebe 
uma mensagem de Londres. 
Tinha sido nomeado para um 
cargo na corte e devia embarcar 
para a Inglaterra. 


..* 


Dias depois, em alto mar, à 
navio em que Bishop e sua ta- 
milia viajavam cruzou-com à 
“Arabella * (nome com que 
Blood baptisára o “Cinco Cha- 


SABONETE SUPERFINO 9.mais emocumo 





hoje O coubon com 
28500 em CARTA RE- 
GISTRADA COM VA- 
LOR DECLARADO, por 
um estojo Mignon, 
com amostras de Re- 
movedor dy Cutizu- 
la, Brilho Liquido e 
em Pó, Crême da 
Cuticula, Pão de La- 
ranjeira « uma lixa. 


gas . De repente irrompe um 
incendio no navio de Bishop 
e Blodd correndo a acudil-o con- 


empurrando cuidadosamente a cutícula, 
lozares onde esteja presa 










atraz do comboio, que engole 
kilometros e kKilometros. Mas 
consegue alcançar o expresso 


seguiu salvar seu antigo senhor-—-tornar a ver Nancy e... 


miss Arabella e um fidalgo in- 
glez, lord Julian Warde, que 
com ella viajava. 

Lord Warde ao saber que es- 
tava no navio já fameso do 
capitão Blood contou a miss 
Arabella uma legenda que se 
espalhára a proposito do duello 
entre Blood c Levassecur. Dizia- 
se que essa luta tivera por causa 
uma mulher, que ambos amavam 
c pela qual Blood se fizera pirata. 


(Conclúe no proximo numero). 
au — 


À galope da fortuna 


(Cunzinuação da' pag. 7). 


passava e decide partir tambem 
afim de reconquistal-a, custasse 
o que custasse. 

Toma um automovel é segue o 
em que ella tomára passagem, 

Victima de um accidente, 
passa-se para uma motocycleta 
ce eil-o, numa corrida satanica, 





Depois... sorri para ambos 
a desejada felicidade! 
(Conrinuação da pus 5), 
Esposas abandonadas, da 


Abranson, com Clara 'Kimball 
Young, are Kennedy, Edna 
Murphy e Ni 


les Welsh. 


A dansarina sem coração, da 


Jam, com Ann Penington e Joh- 


nie Walker. 

O gato selvagem de Texas, da 
F. B. O., com Sally Rand e 
Henry von Metier, 

Caminho aberto, da Universal, 
com Jack Hoxie, Mary- Mac 
Allister e Francis Ford. 

As “£obas, da Fox, com Alma 
Rubens, Jack Mulhall, Diana 
Miller, Bertram Gransby, Harry 
Myers e Charles Clary. 

O rancho dos falladores, da Uni- 
versal com Hoot Gibson, Helen 
Ferguson e Robert Mac Kim. 
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Quatro aspectos de Ruth Roland 


Por oceasião 


Por occasião 


do 


seu primeiro 








contracto com 6 Pathé 
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Os dez mandamentos 








(Continuação da pag. 10) 


Vendo aquelle caminho aberto 
no mar ec comprehendendo, que 
por elle tinham partido os pro- 
regidos de. Moysés, atirame-se 
tambem ufoitamente entre as 
duas muralhas de agua immovel, 

Mas “immediatamente essas 
duas muralhas liquidas, que só- 
mente o vontade de [Deus deti- 
nha, precipitam-se em cachoeiras 
titanicas, sobre os soldados de 
Ramsés submergindo-os para 
sempre, 

Entretanto, o povo israelita, 
tendo atravessado todo o mar 
Vermelho por esse caminho mira- 
culoso chegou ao territorio da 
Ásia Menor e deixando-o na 
planicie immensa, que se estende 
ante o monte Sinai, Moysés 
sobe sosinho os contrafortes 
d'esse monte e lá no alto apoz 
quarenta dias de longas orações 
invoca o Creador, que lhe ap- 
parece e lhe dá duas taboas de 
pedra em que estão gravadas 
com fogo os dez mandamentos, 
as dez regras supremas que Deus 
impõe aos homens, 


Mas aconteceu que, abando- 
nado a si mesmo. durante rão 
longo: tempo, o povo cahiu na 
descrença e no peccado, prati- 
cando toda a sorte de excessos 
acabando por adoprar a religião 
idolatra dos Philisteus, 

Aarão, O proprio irmão de 
Moysés, cégo pelos clamores do 
povo, é quem se encarrega de 
fundir e modelar o Bezerro de 
Ouro, que crigem em idolo, Mi- 
riam, a propria irmã do propheta 
é a primeira a render preito de 
adaração ao monstro. 

Quando Moysés descé afinal 
do monte Sinai encontra o povo 
pelo qual tanto lutou desvai- 
rado em orgias sem peias em tor- 
no do idolo, 

E sua indignação é ramanha 
que, num gesto furioso, elle parte 
as taboas da lei, 


(Continúa no proximo numero). 





Em um de seus ultimos films em série — A Aguia Branca 
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Umidvilio nos bastidores do circo 


O ALVO VIVENTE 








(Continuação da pas. 281 


Roberto Benton prestes a exe- 
cutar a terrivel prova, 

* hegando ao circo, Branca 
sem prever o que podia acon- 
tecer, invade a platéa e indo 
até onde se achava Benton im- 
pede-o de proseguir na prova. 
São momentos de estupefacção 
para todos. Ninguem compre- 
hende o que se está passando 
mas Roberto tem a visão de seu 
filho, attingido por uma bala, 
ec, allucinado. deixa pender os 
braços. 

Retira-se para seu camarim: 
Branca acompanha-o e, numa 
suprema supplica, pede pelo 
amor do filhinho, o anciado 
perdão. 

Uma scena emotiva tem logar, 
e os dois esposos, abraçam-se 
ardentemente, na certeza de que 
nada mais neste mundo terá o 
poder de separal-os. 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 
FLORES BRANCAS 


MTE A 3 
a S 


a no 


À DEU MISERANEL 


a 


(Continuação da pas. 27) 


camente nos braços, beijando-a 
com violencia. Carmelita, em 
cujo coração, aquelle rapaz, des- 
pertára sentimentos, para clla, 
até então desconhecidos, procu- 
rando desfazer a impressão cau- 
«nda aos companheiros de Mar- 
vin. por aquelle gesto, esbofe- 
teid-o. 

No dia seguinte, os arabes 
de Argelia, ficam apavorados, 
ao ver um soldado em louca 
correria. pelas ruas, tomando-o 
por um louco. Era Marvin, que 
procurava chegar primeiro junto 


vespera. Entretanto, Luigi, se- 





CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 


A mais barateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS 120 


Conhecidissima em todo o Brasil 
por vender barato e servir bem, lança, 
a titulo de reclame sos seus freguezes, 
duas marcas de sua criação, mais ba- 

rato 40º, do que nas outras casas. 








MAIS UMA 


Em fino bufalo branco com lindas 
guarnições de ka rá amarello, salto 
mexicano, RIGOR DA MODA, vendi 

do nas outras casas por 603000. 








45$000 
MAIS UMA 
Em fino bufalo branco 'com lindas 
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Presa pela graudão. Carmelita acompanhou Luigi 4 Legião Estrangeira 


duzido pela vivandeira, não sa- 
hiá agora de seu estabelecimento 
e alli informado por um compa- 
nheiro, de tudo quanto estava 


occorrendo. 


Indignado, clle, para se vin- 


gar de Marvin e, de accordo com 
um tal [ou- Tou, ex-apache de 
Paris, arma uma cilada ao rapaz, 
pois que, elle ficaria preso € su- 
jeito ao terrivel castigo da “*Pe- 
lota”, pena quasi mortifera, im- 





'Q A V. EXCIA. COMPETE, SENHORA, 





REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( Do «Household Friend» ) 


Qualquer mulher, que não es- 
teja contente com sua tez pode 
reformal-a e ter uma nova. 
O pequeno véu amortecido da 
epiderme velha É um estorvo e 
eve ser retirado para fazer ap- 

parecer a pelle vigorosa e nova, 
ue se esconde debaixo, deixan- 
o-a respirar. 

Ha um remedio velho, caseiro, 
muito suave, que podé fazer 
esse trabalho. Compra-se pura 
mercolized wax numa pharma- 
cio e applica-se antes de dei- 
tar-se, como se fôra cold cream, 
e pela manhã lava-se o rosto, 

pure mercolized wax absor- 
ve toda a pelle morta, deixan- 
do a cutis saudavel e formosa, e 
tão fresca como se fôra a cutis 
de uma menina. 

Naturalmente, desapparecem 
todas as imperfeições da epider- 
me, taes como: sardas, mar 
chas, pallidez, queimaduras do 
sol, etc., etc. - 

E' de uso muito agradavel, 
real e economico. 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece 
muitos annos mais joven. 





posta aos soldados «(ue transgre- 
diam as ordens do regimento. 
O plano de Luigi produz o'dese- 
jado effeito «Marvin é preso e 
sujeito á sentença cruel. 
Porém Carmelita, impulsio- 
nada pelo amor que já agora não 
proçura o 
sargento (Gross, encarregado de 


conseguia occuiltar, 


inflingir o castigo aos prisionei- 
ros e à troco do unico objecto 
que possuia, o annel que fôra de 
sua mãi e que ella guardava 
como verdadeira relíquia, conse. 
gue a liberdade de Marvin. 

No dia seguinte, Luigi, vai ao 
encontro do joven para matal-o 
conforme havia promettido, caso 
elle sahisse com vida da pri” 
são. Mas | John  Boule, de 
tudo informado e disposto a 
salvar o companheiro das gar” 
ras daquelle bruto,” desafia-o 
para um duello a pistola, Car. 
melita, certa de que John era 
um habil atirador, procura: evi- 
tar o encontro, fazendo com que 
Luigi se occulte no bar da vivan- 
deira e pedindo a John, que re. 
tire o desafio. 

O inglez accede, sob a condi. 
ção de que ella vá com elle ao 
estabelecimento da' vivandeira. 
verificar O que não queria, até 
alli acreditar. Carmelita atten” 
de e os dois se dirigem para o 


pór em pratica Os meios para conservar sua beilcza utilizando-se, em 


bar, onde clla, occulta, ouve as 
combinações de Luigi, para seu 
proximo casamento com a vivan- 


muamições de pellica envernizada preta, MB primeiro logar, do 


Saito mexicano. 

mesmo modelo em fino'couro es- Fi 
tampado côr beige com lindes guarmi-  & 
ções de pellica envernizada preta, salto 


GDEraseodo MENDEL E 


mexicano. p deira. 
: - Ê “Forque com a - uso diario desse excellente producto passará a possuir É a ; 
Pelo correio mais 2$500 por par. ". invejavel cutis clicada; fresca, suave e sedosa, O que constitue a base RB Ella apresenta-se e então, jul- 
incipal da belleza feminina. E E $ PI ga 
Remet catalogos ilhistrados peoa e PERFUMARIA MENDEL 4 ga-se livre do dever de gratidão 
para interior a quem o solicitar. Rua Marechal Floriano n. 10 Rio de Janeiro. E 


para com O homem, que lhe sal- 
vára a vida, pois, acabava de fa- 
zer o mesmo com elle, salvan- 


PEDIDOS A 





a Carmelita, para pedir-lhe des- 
culpas, por seu procedimento da 
| 
| 
| 
| 


| Julio de Souza 
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' À BELLEZA INTERESSA 
A SCIENCIA 


Não foi só a famosa Sarah 
Bernhardt quem se referiu 
ao mais racional meio de ter, 
transformar e conservar uma 
bella cutis. São tambem os 
mais afamados scientificos 
que affirmam o valor da Cê- 
ra de Abelhas nesse sublime 
tratamento, que consiste em 
dar á nossa companheira 
aquelle eterno encanto que 


lhe vem de uma fina epider-. 


me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk 
que, examinando chimica- 
mente uma quantidade de 
Crême de Cêra Purificado e 
Leite deCêra Purificado (Pu- 
rified Wax Cream & Milk) 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cêra de Abelhas, scientifica- 
mente purificada, em forma 
de Cold Cream e Milk. 
Affirma Hermann Kulk que, 
com estes productos, está 
assegurado à mulher o seu 
maior thezouro na terra! 
Todas as impurezas da der- 
me são facil e rapidamente 
demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 
mann Kulk! Aqui fica o 
aviso a nossas gentis leitoras. 


do-o. da pontaria certeira de 
John Boule. 

Mas Luigi, não se conforma, 
com isso e a sua sêde criminosa 
contra Marvin, é insaciavel. 

Nesta mesma noite, no bar de 
Carmelita, entre todos os com- 
panheiros da caserna, elle trava 
tremenda luta com Marvin e, 
vai estrangular o pobre rapaz 
com o formidavel poder dos seus 
musculos, quando Carmelita, 
apoderando-se de um punhal, 
crava-o no bruto, prostando-o 
sem vida. 

Ella. era porem o idolo e 
a alegria dos soldados na- 
quella região tão triste; por isso, 
por suggestão de John Boule, 
todos combinam dar a morte 
de Luigi, como o resultado de 
um conflicto, sem um culpado 
certo. Effectivamente, o inque- 
rito nada apurou, senão que 
Luigi havia sido um transviado 
com varios crimes na-consciencia. 

E assim, Marvin e Carmelita 
encontram a paz e a felicidade 
no: grande amor, que os unia e 
na dedicação e sinceridade de 
John Boule, typo perfeito do 
amigo leal e dedicado. 





Ironia da vida 


(Continuação da paz. 17) 


de um bôbo, de quem todos se 
riam como de um palhaço. 
O pobre homem, comprehende 
então, seu triste destino. A 
vida, nada mais é do que uma 
eterna comedia, na qual ri me- 








LOTERIA FEDERAL 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DE- 
SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDADE 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — 
E' FACIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO 
ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Crême scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa 
doutotira de belleza Mit. Dort Legu |, que alcançou o prmélro premio 
no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 

belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo, 

RUGOL difiere completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha. c faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc, 
RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas E” absoluta- 

mente inoffensivo. Até uma criança recein-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida;, porosa e fatigadu, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


NTIA! Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 
RARA + não tirou completamente qs suas proprias rugas com duas 
- semanas de tratamento apenas. 

Mile. Leguy offercce mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 
lhosa descoberta. 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são expontaneos e authenticos. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparccido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 

“Meu marido, que em sus qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem: assigna o 
attestado que junto lhe envio”. 


Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e a 








admiração das pessôas que me conheciam ”. 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 

Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11. sob. — Caixa 1379 — S. Paulo. 





COUPON 





Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo; 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 


O o o o o o a o o e an O nm 
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lhor aquelle que ri por ultimo, 
porque O riso, sarcastico e ferino, 
é muitas vezes o mais forte in- 
sulto que se pode atirar a face 
da humanidade maldosa, cons- 
tituindo, por isso mesmo, a 
maior vingança. Elle resolve 
então, rir da humanidade, rir 
da vida, desprezando tudo e 
contracta-se como palhaço de 
um grande circo, que nessa epo- 
cha fazia a delicia, dos mora- 
dores de um dos mais importan- 
tes bairros de Paris. Creando 
um acto seu, no qual resumia 
entre phrases chistosas e gestos 
comicos toda a historia do seu 
infortunio, tornou-se dentre em 
pouco a attracção principal dos 
espectaculos, provocando o riso 
da assistencia, de quem tambem 
se ria, na comprehensão cxacta 


SABBADO 18 DE JULHO DE 1925 


IOO CONTOS 
POR 18$000 EM DECIMOS 


da miseria que em muitos se 
occultava, sob gargalhadas de 
alegria. 

Para esse grupo de saltim- 
bancos, foi contractada um dia a 
linda Consuelo, filha do conde 
Mansini, fidalgo pobretão e sem 
escrupulos ultimo rebento de 
uma familia de nobres da Italia 
e que procurava ostentar os 
seus brazões, com a basofia d'a- 
quelles que não sabem compre- 
hender a vida nem o destino, 
Entre os artistas da companhia 
contava-se tambem o jovem 
Benzano, acrobata famoso, que 
se apaixonou pela rapariga, sua 
companheira, nos mais arriscados 
numeros do programma. 

Foi num dos mais concorridos 
espectáculos, quando Paulo exe- 
cutava seu numero, intitulado 


UNICA official. 
UNICA fiscalizada pelo Governo F 
CA remios 


ERIÇA ra pepos 
et vista 
CAP 3.000 contos e 





“A Vingança do Palhaço”. que 
elle divisou entre os espectadores 
u figura indigna de barão Re- 
gnard. O pobre palhaço, não 
tardou a saber que Mancini 
rocurava approximar aquelle 
omem infame de sua propria 
filha para com essa seducção 
obter algum dinheiro e a garan- 
tia para a sua existencia de fi- 
dalgo ridiculo e tclo, 
aulo sente então, que a sua 
dedicação por Consucllo, não era 
a consequencia de uma simples 
amizade. 

Comprehendeu que a amava 
c, mn aquella: noite, abriu-lhe seu 
coração, confessando o que sentia. 

Consuelo, porem, habituada 
q ver aquelles labios de palhaço 
abrirem-se exclusivamente para 
pilherias, não levou a serio, suas 
palavras dando assim mais um 
golpe cruel naquelle coração. 


No dia seguinte, emquanto 
Consuelo e Benzano, num pas- 
seio pelo campo, trocavam juras 
de um amor sincero, Mancini 
negociava o preço porque deveria 
entregar a filha a Regnard. 

Ficou entendido entre os dois 
homers que, naquella mesma 
noite, apoz o espectaculo, o nói- 
vado seria annunciado. Os dois 
aguardavam o fim da funcção 
em um apartamento do theatro. 
E emquanto o espectaculo corria 
animado pelos applausos da pla- 
téa, Paulo, vendo o momento op- 
portuno de salvar a moça € vin- 
gar-se do homem, que o infelicitá- 
ra, penetra no apartamento onde 
os doisse encontravame depois de 
se dar a conhecer ao barão Re- 
gnard e ser numa rapida lucta 
ferido por Mancini, solta um 
dos leões do circo, trancando a 
porta do quarto, onde os trez 
ficam expostos a sanha da féra 
acoçada. Mancini, é a primeira 
victima e logo depois Regnard 
extorce-se tambem entre as gar- 
ras poderosas da féra, enquanto 
o palhaço ri. 

Lá fóra, o espectaculo conti- 
nua animado. Está na hora em 
que Paulo deverá entrar em sce- 
na. A platéa reclama-o e um 
dos domadores vem encontral-o 
naquelle apartamento, do mi- 
nando a fera, sob a ameaça do 
seu chicote. 


Paulo comprimindo com as 
mãos o ferimento que tem no 
peito, num supremo esforço ap- 
parece na pista, entre os aplau- 
sos e gargalhadas da multidão. 
Elle sente que vai morrer € 
tenta explicar ao publico a ori- 
gem de sua vida de palhaço. 
Ninguem, porem, toma a serio 
a narração e todos riem, vendo 
em cada palavra sua uma pilhe- 
ria e nada mais. Seus proprios, 
companheiros o empurram, “pro- 
curando como nas outras noites 
atiral-o ao chão para provocar 
a hilaridade dos espectadores. 
Então elle perdendo pouco a 
pouco as forças, deixou cahir 
os braços, mostrando o peito 
que sangrava. E alli naquella 
arena, onde elle tantas vezes 
rio do mundo, lançou à morte 


«seu ultimo sorriso, emquanto 


Consuelo e Benzano o ampara- 
vam no momento extremo em 
que se retirava para sempre do 
grande palco da vida, = 
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[TO de 500 CONTOS no Thesouro 
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PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais MIO ress para o porte. 
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Um maravilhoso processo de impermeabi- 
lisação de tecidos 7” 


PRIVILEGIADO PELA PATENTE DE INVENÇÃO N. I2.113 


Aos militares, collegiaes, guardas civis 
e todos os que trabalham ao tempo 


ATTENÇÃO ! 


Só se molha na chuva quem quer, porque A IMPERMEABILISADORA impermeabilisa 
lan, seda, linho, algodão e qualquer outro tecido, de modo a impedir por completo a pene- 
tração da agua e da humidade, mas conservando inteiramente a porosidade, a côr e a flexi- 
bilidade primitivas das fazendas. 

Os tecidos impermeabilisados pelo processo d' A IMPERMEABILISADORA não apresentam 
a menor differença do que eram antes e podem ser lavados, passados a ferro, dobrados, cos- 
turados e sujeitos a qualquer temperatura quente ou fria sem que percam a impermeabilisação . 

Qualquer trajo diario póde ser impermeabilisado sem o mais leve prejuizo para a saude, 
sem que produza mais calor e sem impedir de qualquer modo o arejamento ou a transpiração. 

Basta, portanto, usar roupas impermeabilisadas pelo processo d' À IMPERMEABILISADORA 
= que custa uma insignificancia — para não receiar as mudanças bruscas de tempo, dispensando 
o incommodo de carregar capas de borracha que, além de caras, se estragam com facilidade, 
nem sempre se podem ter á mão quando mais são precisas e são mesmo nocivas a certos 
organismos. 

A impermeabilisação feita por — A IMPERMEABILISADORA — é de absoluta segurança e 
hygiene, tendo a vantagem de servir tanto ao sol como á chuva, e é assim de immensa utili- 
dade para as roupas de qualquer fazenda por mais leve que seja, de senhoras e homens 
fardamentos militares, pellerines, capas e sobretudos, uniformes de collegiaes, guardas civis, 
inspectores de vehiculos e de todos quantos trabalham ao tempo. 

Preços modicos, perfeição e durabilidade garantidas. 


Experimentem dirigindo-se a 


ALFAYA & COMPJA 


Rua Gomes Carneiro n. 103 — Teleph. Norte 4867 





RIO DE JANEIRO 








